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RESUMO - Realizar espaços de intervivência entre a universidade e a comunidade local permite que ocorram maiores oportunidades para a difusão das práticas agroecológicas, permitindo que ocorra uma promoção da sustentabilidade dos recursos naturais. Assim, o objetivo do trabalho foi formar educadores em práticas agroecológicas com estudantes do ensino fundamental do município de Sumé-PB, buscando a utilização de técnicas adequadas associadas ao manejo sustentável da Caatinga. O trabalho foi desenvolvido com trinta educandos compostos de jovens agricultores (as) e filhos (as) de agricultores (as) assentados da reforma agrária e/ou moradores de comunidades rurais, com idade entre 15 e 20 anos que frequentavam a Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB. Foram realizado seis cursos de curta duração, com conteúdos contextualizados para que os conhecimentos pudessem ser utilizados no cotidiano dos educandos. Assim os educandos puderam conhecer técnicas básicas de análises de agroecossistemas, com foco em tecnologias sustentáveis para produções agropecuárias específicas, permitindo que ocorra um fortalecimento da renda familiar. Dessa forma, os jovens estão aos poucos rompendo com conceitos criados pela indústria da secas e redescobrindo novos valores e potenciais da região em que vivem.
Palavras-chave: Educação ambiental; recursos naturais; Sustentabilidade.
Introdução
As práticas sustentáveis baseadas no modelo da Agroecologia tem como princípio, entender o funcionamento dos ecossistemas naturais e revalorizar os conhecimentos e capacidades dos atores locais para, a partir disso, desenhar sistemas agrícolas sustentáveis. Assim, a agricultura ecológica é um modelo de produção que aplica princípios e conceitos ecológicos ao desenho e gestão de agroecossitemas sustentáveis, como também, apresenta uma tecnologia branda sendo utilizada na sua grande maioria por pequenos grupos ou por uma família (FRANÇA e MOREIRA, 1988).

A construção do conhecimento agroecológico vem sendo cada vez mais utilizado em todas as esferas acadêmicas, aonde práticas e modelos de agricultura agroecológica, vem sendo elaborados, a partir dos conhecimentos tradicionais dos agricultores e agricultoras e da sua interação com o saber técnico-acadêmico. Nesse sentido, a busca para realizar mais espaços de intervivência entre a universidade e a comunidade local permite que ocorram maiores oportunidades para a difusão das práticas agroecológicas, práticas estas, que promovem a sustentabilidade dos recursos naturais. De acordo com Reis (2004), a escola deve refletir o meio na qual está inserida, levando em consideração as experiências do povo que está a sua volta, a sua cultura, suas tradições. Também deve explorar as possibilidades de extrapolar ou redimensionar os conhecimentos, buscando formar pessoas preocupadas com o desenvolvimento das comunidades.

Assim, o objetivo do trabalho foi formar educadores em práticas agroecológicas com estudantes do ensino fundamental do município de Sumé-PB, buscando a utilização de técnicas adequadas associadas ao manejo sustentável da Caatinga, promovendo uma conscientização ambiental e uma melhoria da produtividade e da renda familiar como também a conservação dos recursos naturais.
Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido com trinta educandos compostos de jovens agricultores (as) e filhos (as) de agricultores (as) assentados da reforma agrária e/ou moradores de comunidades rurais, com idade entre 15 e 20 anos que frequentavam a Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB.       

Os cursos de curta duração, com conteúdos contextualizados para que os conhecimentos possam ser utilizados no cotidiano dos educandos(as), teve o objetivo de permitir aos educandos uma ampliação de suas capacidades reflexivas sobre o mundo em que vivem e conhecer a legislação ambiental e técnicas de uso racional dos recursos naturais. 

O método pedagógico consistiu de sete etapas: Divulgação, indicação e seleção dos participantes que foi realizado pela equipe do projeto; Execução dos módulos, período em que aconteceram as capacitações (cinco encontros presenciais); Momento comunidade, período em que os jovens educandos colocaram em prática junto às famílias as ações definidas na capacitação e visita de intercâmbio ao Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (UFCG) para conhecer um espaço de produção agroecológica;

 Assim os educandos puderam conhecer técnicas básicas de análises de agroecossistemas, com foco em tecnologias sustentáveis para produções agropecuárias específicas, permitindo que ocorra um fortalecimento da renda familiar. Os encontros eram semanais, onde em cada semana os jovens tinham a oportunidade de conhecer sobre algumas técnicas sustentáveis para o desenvolvimento da região. Para cada módulo foi construída pelos facilitadores (professores, equipe do projeto, convidados, parceiros) uma apostila sobre o tema para disponibilizar para os educandos e um relatório que fomentou a sistematização do material. Após a realização do último módulo, foi realizada a sistematização das experiências desenvolvidas pelos agentes multiplicadores.
Resultados e Discussão
Os módulos foram iniciados com uma conscientização da problemática ambiental, pois é uma das principais preocupações da sociedade moderna, desencadeando, por isso, uma série de iniciativas no sentido de reverter à situação atual de consequências danosas à vida na terra. Assim os agentes envolvidos passaram a entender da importância de utilizar os recursos naturais de forma que promova equilíbrio ambiental, além da conscientização quanto ao cultivo de base agroecológica e as técnicas de produção orgânica e sustentável. Assim, o processo de formação dos educandos permitiu a participação de todos os envolvidos, onde os jovens agentes demonstraram ter razoável conhecimento tanto quanto as práticas de degradação do solo como de conservação, além dos riscos que o uso de agrotóxicos apresenta.
Na abordagem do tema, horticultura agroecológica, os educandos fizeram uma visita na unidade do PAIS (Produção Agroecológica Integrada e Sustentável), logo em seguida, foi realizada uma horta, onde eles puderam semear, alface, coentro, cenoura e beterraba. Dessa forma, tiveram a oportunidade de conhecer práticas como semeadura em sementeiras e semeadura direta em canteiros.  A visita de campo proporcionou aos educandos relacionar o conhecimento teórico com a prática. A preocupação com as questões ambientais e seus reflexos no meio social e natural tornou-se presente nas discussões entre os educadores, a fim de tanto fornecer informações significativas, quanto contribuir na formação dos cidadãos, para que sejam capazes de promover uma relação sustentavelmente saudável entre ser humano-sociedade-natureza. Uma das finalidades das práticas educativas é permitir ao jovem que tem identidade rural, conhecer das potencialidades da região da Caatinga, permitindo fixação do homem no seu lugar de origem.

No módulo, formação de viveiros, os educandos puderam entender como a vegetação da Caatinga é representada por uma diversidade de espécies, e que muitas delas encontram-se ameaçadas de extinção, pelas práticas de agricultura convencional. Também houve uma reflexão das potencialidades de nossas espécies e que estas precisam ser conservadas, devido o seu importante papel ecológico ao meio ambiente, permitindo assim à manutenção do equilíbrio do ecossistema. Em seguida, os jovens educandos foram visitar o laboratório de Ecologia e Botânica do Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (UFCG), onde puderam ter contato com algumas coleções botânicas, muitos dos jovens não conheciam quais as espécies que estavam sendo apresentadas. Também foi mostrado aos educandos o banco de sementes com espécies da nossa região, assim, eles puderam ter contatos com o Angico, Mulungu, Catingueira, Jurema Preta, Craibeira, entre outras. Assim, os educadores passaram a refletir sobre os procedimentos utilizados para produção de mudas, sendo discutidas especificidades relacionadas com viveiros e materiais utilizados para a sua produção.
  Para o módulo, conservação de alimentos para alimentação animal, os jovens agentes compreenderam que um dos maiores causadores do processo dos impactos na Caatinga é a criação animal praticada de forma incorreta e desordenado. Foi apontado pelos educadores que estes impactos são oriundos do crescimento desuniforme associado à falta de ajuste de carga animal por unidade de área. Dessa forma, os educandos puderam perceber que o sistema de produção animal extensivo, considerado como um dos mais utilizados na região é também um dos causadores do processo de desertificação. 
Conclusões
O processo formativo vivenciado pelos jovens educandos agricultores e filhos de agricultores consideraram que as experiências vivenciadas pelo grupo foram objeto de análise e aprendizagem coletiva. Dessa forma, os jovens estão aos poucos rompendo com o estereótipo semiárido criado pela indústria da seca, como sendo esta região quase que improdutiva e redescobrindo novos valores e potenciais, onde os mesmos no futuro possam reescrever uma história diferente da sua família camponesa.
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